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Resumo

Ginástica Acrobática (GACRO) é uma modalidade da Federação Internacional de Ginástica
(FIG) na qual ginastas apresentam exercícios em pares ou grupos, demonstrando elementos
de dificuldade estáticos e dinâmicos, juntamente com coreografia e música. Este estudo teve
como objetivo investigar as tendências de desempenho técnico e artístico e discriminar os
desempenhos bem-sucedidos de Pares Femininos, Masculinos e Mistos de elite da GACRO.
Nós analisamos elementos, utilização do solo, alocação de tempo e escolhas musicais nos 81
exercícios apresentados no Campeonato Mundial de Ginástica Acrobática 2022. Os achados
revelaram uma forte convergência entre as escolhas técnicas das equipes dentro de cada
categoria, priorizando elementos com alta dificuldade e execução sem falhas técnicas, com
cada categoria de par demonstrando características específicas. Houve diferenças significa-
tivas no uso do solo (p<0,05) entre os exercícios para cada categoria de par. A alocação de
tempo também variou significativamente entre os exercícios (p<0,001), com os exercícios
Estáticos dedicando mais tempo aos elementos do que os Dinâmicos ou os Combinados.
Artisticamente, a análise musical revelou principalmente andamentos moderados (94 - 125
bpm), preferência por métricas quaternárias simples (51,4% - 100,0%), e majoritariamente
escalas menores. Este estudo representa a primeira análise abrangente sobre ambos aspectos
técnicos e artísticos do desempenho na GACRO.

Palavras-chave: acrobacias; indicadores-chave de desempenho; artístico; parâmetros musi-
cais.



Abstract

Acrobatic Gymnastics (ACRO) is an International Gymnastics Federation (FIG) discipline
where gymnasts perform exercises in pairs or groups, showcasing balance and dynamic
elements of difficulty, along with choreography and music. This study aimed at investigating
the technical and artistic performance tendencies and differentiate successful performances
among top-level ACRO’s Women’s, Men’s and Mixed Pairs. We analyzed elements, floor
usage, time allocation, and musical choices in the 81 exercises performed at the Acrobatic
Gymnastics World Championship 2022. Findings revealed a strong convergence in teams’
technical choices within each category, prioritizing elements with high difficulty and exe-
cution without technical faults, with each pair category displaying specific characteristics.
There were significant differences in floor usage (p<0.05) among exercises for each pair
category. Time allocation also varied significantly among exercises (p<0.001), with Bal-
ance exercises dedicating more time to elements than Dynamic or Combined. Artistically,
musical analysis revealed mostly moderate tempos (94 - 125 bpm), preference for simple
quadruple meters (51.4% - 100.0%), and mostly minor keys. This study represents the first
comprehensive analysis of both technical and artistic aspects of ACRO performance.

Keywords: acrobatics; key performance indicators; artistry; musical parameters.
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1 Introdução

A Ginástica Acrobática (GACRO) é uma das modalidades competitivas sob a tutela da
Federação Internacional de Ginástica (FIG). Ela é caracterizada pela formação de figuras,
ou pirâmides humanas, e pela execução de acrobacias, elementos de dança e saltos ginás-
ticos como componentes coreográficos para transitar de uma figura para outra (Merida;
Nista-Piccolo; Merida, 2008). De acordo com a federação (FIG, 2024a), as primeiras regras do
esporte foram estabelecidas na União Soviética, sendo inicialmente batizado como "Esporte
Acrobático"(Sports Acrobatics). Sua primeira competição a nível nacional foi realizada em
1939, mas seu desenvolvimento foi interrompido pelo advento da II Guerra Mundial. Em
1957 acontece a primeira competição internacional do Esporte Acrobático, da qual partici-
param quatro países do leste europeu - Bulgária, Alemanha Oriental, Polônia e a própria
União Soviética. O primeiro campeonato mundial foi realizado em 1974, em Moscou, com a
participação de sete países, após a criação da Federação Internacional de Esporte Acrobático
(International Federation of Sports Acrobatics - IFSA) no ano anterior. Em 1998, com o
objetivo primário de elevar o Esporte Acrobático ao status de esporte olímpico, a IFSA foi
dissolvida e a modalidade foi adotada pela FIG, passando a ser conhecida como Ginástica
Acrobática (FIG, 2024a).

A prática de acrobacias remonta desde a Pré-História, com registros rupestres da
realização da taurocatapsia (realização de saltos acrobáticos sobre touros). Sua utilização
como forma de arte também possui registros históricos na China e no Egito, sendo também
muito valorizada na Grécia Antiga (FIG, 2024a), antes de ser estruturada como ummétodo
de treinamento militar no Império Romano (Junior, 2024). Durante a Idade Média, as
acrobacias eram utilizadas como forma de pantomima (expressões de ideias e sentimentos
por meio de movimentos corporais), sendo realizadas predominantemente por trupes de
artistas ou bobos que alegravam as cortes. Na Europa e na China, pequenos grupos de artistas
se formavam para oferecer entretenimento por meio dos movimentos de seus corpos, com
demonstrações de flexibilidade, força, tumbling (acrobacias de solo realizadas em sequência,
que tipicamente apresentam fase de voo ou rolamentos) e a formação de pirâmides humanas
(Pietrini, 2010).

Diferentes modalidades ginásticas, todas chanceladas pela FIG, ganharam evidência no
cenário competitivo mundial com sua inclusão nos Jogos Olímpicos modernos. A Ginástica
Artística esteve presente desde sua primeira edição, em 1896, exclusivamente para homens. A
Ginástica Artística Feminina entra no cenário olímpico a partir de 1928, seguida da Ginástica
Rítmica em 1984 e da Ginástica de Trampolim em 2000 (USOPM, 2025). Nesse contexto, a
GACRO foi incluída nos Jogos Olímpicos da Juventude de 2018 (COI, 2025).

Na GACRO, ginastas se apresentam em pares ou em grupos, nos quais o tamanho e a
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habilidade individual de cada atleta são utilizados para complementar uns aos outros. As
rotinas, chamadas exercícios, são apresentadas com música e intercaladas com coreografia,
combinando arte e habilidade (FIG, 2024b). Conforme o Código de Pontos da Ginástica
Acrobática 2022-2024 - CoP (FIG, 2022b), as competições acontecem em cinco categorias: Par
Feminino, Par Masculino, Par Misto, Grupo Feminino (trio) e Grupo Masculino (quarteto).

Durante uma competição, os ginastas apresentam três tipos de exercícios: Estático,
Dinâmico e Combinado (FIG, 2022b). O exercício Estático é caracterizado pela realização
de elementos estáticos, nos quais os ginastas permanecem em contato o tempo todo e cada
elemento deve ser mantido por três segundos, e também deve demonstrar força, equilíbrio,
flexibilidade e agilidade (Merida; Nista-Piccolo; Merida, 2008). O exercício Dinâmico é com-
posto por elementos dinâmicos e deve demonstrar fases de voo, lançamentos, impulsos e
recepções (Merida; Nista-Piccolo; Merida, 2008). O exercício Combinado apresenta caracte-
rísticas mistas dos exercícios Estático e Dinâmico, sendo o exercício realizado nas finais do
Campeonato Mundial de Ginástica Acrobática (FIG, 2022b; Merida; Nista-Piccolo; Merida,
2008). Além disso, os exercícios também diferem no tempo de duração: Estático e Combi-
nado têm um limite de dois minutos e trinta segundos de duração, enquanto o Dinâmico
tem uma duração máxima de dois minutos. Ainda que não tenham duração mínima, as
equipes dispõem destes tempos para demonstrarem suas habilidades e buscarem impactar
positivamente os árbitros.

Em se tratando dos pares, a Tabela de Dificuldades da Ginástica Acrobática 2022-2024
- ToD (FIG, 2022c) apresenta uma enorme gama de possibilidades de combinações entre a
posição da base (ginasta que sustenta os elementos e permanece em contato com o solo)
e da volante - ou top (ginasta que fica no alto dos elementos estáticos ou realiza os saltos
nos elementos dinâmicos). Tais combinações permitem uma miríade de elementos distintos
que podem ser apresentados pelos ginastas. Essas dinâmicas de cooperação entre os pares,
juntamente com o amplo repertório motor envolvido, enriquecem o aspecto espetacular do
esporte, trazendo um grande apelo para o público espectador.

Consoante seu objetivo de se tornar uma modalidade olímpica, a GACRO segue bus-
cando expansão e visibilidade no cenário mundial, sendo difundida em novos países e
trazendo mais competitividade para seu campeonato mundial. Em 2022, em Baku (Azerbai-
jão), competiram um total de 127 ginastas, de dezessete países (FIG, 2022a). Desses, foram
um total de nove Pares Femininos, sete Pares Masculinos e treze Pares Mistos.

Nesse contexto, cumpre-se destacar a importância da análise do desempenho espor-
tivo na compreensão, no desenvolvimento e na popularização dos esportes. Apesar de ser
uma área de conhecimento relativamente moderna, há diversos estudos sobre dinâmicas de
movimento e comportamento em esportes coletivos populares como futebol e basquetebol
(Lamas; Morales, 2022; Hewitt; Greenham; Norton, 2016; Drezner et al., 2020; Rangel et
al., 2023). Lamas et al. (2011) apresentaram um estudo analisando dinâmicas de criação
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de espaços do basquetebol, estabelecendo critérios objetivos para se comparar os compor-
tamentos de times em oposição. Mais recentemente, podemos encontrar também alguns
estudos iniciais sobre análise de desempenho na Ginástica Artística e na Ginástica Rítmica
(Kalinski; Kezic; Jelaska, 2021; Agopyan; Ors, 2023; Ávila-Carvalho et al., 2012; Bobo-Arce;
Mendez-Rial, 2013; Saveleva; Botova, 2020). Kalinski, Kezic e Jelaska (2021) realizaram uma
análise retrospectiva de cinco Jogos Olímpicos, comparando as estratégias coreográficas a
partir dos padrões de movimentos apresentados. Essas pesquisas buscam identificar indica-
dores de desempenho que possam servir de base para uma análise competitiva objetiva, a
fim de que seja possível, eventualmente, desenvolver modelos preditivos de desempenho.

A escolha dos elementos de dificuldade (estáticos e dinâmicos) é um aspecto essencial
da GACRO, uma vez que esses elementos definem a modalidade e a diferenciam de outras
ginásticas (FIG, 2024b; León-Prados; Jemni, 2022). Assim, faz-se importante identificar
as tendências de escolhas de elementos e quais se fazem mais ou menos presentes entre
as equipes de nível mundial. Similarmente, o desempenho do exercício demanda o uso
criativo do espaço, enquanto os elementos de dificuldade e a coreografia devem utilizar a
máxima quantidade de espaço possível por todo o solo de competição (FIG, 2022b). Nesse
sentido, o fluxo contínuo da apresentação e a forma de utilização do espaço também são
aspectos importantes para a pontuação da equipe, apesar de não terem sido identificados
estudos que investigassem características de sua utilização nas competições. Por fim, a
adequação da coreografia à música apresentada também é um dos critérios avaliados em
um exercício. Dessa forma, cumpre-se investigar as tendências dos principais parâmetros
musicais (andamento, métrica e tonalidade) das músicas escolhidas pelas equipes. Kostka
e Payne (2009) definem andamento como a frequência com que um pulso musical ocorre
(também chamado de batidas por minuto - bpm), métrica como o agrupamento das batidas
e tonalidade como o arranjo de acentos e/ou acordes de acordo com as notas e a escala
musicais que regem a música.
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2 Referencial Teórico

2.1 Ginástica Acrobática

A GACRO tem três princípios fundamentais que a caracterizam: a formação de figu-
ras ou pirâmides humanas; a execução de acrobacias, elementos de força, flexibilidade e
equilíbrio para transitar de uma figura à outra; a execução de elementos de dança, saltos e
piruetas ginásticas como componente coreográfico (Merida; Nista-Piccolo; Merida, 2008).
As competições são realizadas por meio da apresentação de três tipos de exercícios: Estático,
Dinâmico e Combinado. Conforme o CoP, os pares devem apresentar um mínimo de cinco
elementos de dificuldade (os quais serão referenciados simplesmente como elementos) no
exercício Estático, seis elementos no exercício Dinâmico e três elementos estáticos e três
elementos dinâmicos no exercício Combinado. O número máximo de elementos de pares é
oito para todos os exercícios (FIG, 2022b). Os pares podem realizar diversas figuras estáticas
ou lançamentos dinâmicos distintos, respeitando as restrições e pontuações previstas na
ToD (FIG, 2022c). Dessa maneira, ginastas podem realizar elementos que favoreçam suas
forças e habilidades.

Os exercícios são avaliados quanto à qualidade de execução técnica, ao mérito artístico
e ao valor de dificuldade dos elementos apresentados (FIG, 2022b; León-Prados; Jemni,
2022). Em relação à execução, todos os elementos realizados devem apresentar controle,
tônus, amplitude e extensão corporal. Artisticamente, ginastas devem demonstrar parceria,
desempenho, expressão, criatividade e musicalidade (FIG, 2022b). Nesse sentido, é relevante
a utilização do tempo durante o exercício, limitado a dois minutos no exercício Dinâmico
e dois minutos e trinta segundos nos exercícios Estático e Combinado (Vernetta-Santana;
Jiménez-Rodríguez; López-Bedoya, 2007). Em seus estudos, Vernetta-Santana, Jiménez-
Rodríguez e López-Bedoya (2007) analisaram as relações de tempo em função das ações
motoras de cada ginasta (base, intermediário e volante) durante uma competição, mas sem
investigar sua relevância artística para a apresentação.

Além do aspecto espetacular, a coreografia apresentada também deve demonstrar cone-
xão entre parceiros e com a música escolhida, de forma a criar uma identidade original para
o par. A escolha dos elementos apresentados, além de contribuir para a nota de dificuldade,
também é importante para o mérito artístico (FIG, 2022b), sendo relevantes a variação de
elementos e sua distribuição pelo solo. Apesar de haver poucos estudos sobre o desempenho
de elementos estáticos (Floria; Gómez-Landero; Harrison, 2015; Ojo et al., 2023), não foram
identificados estudos que levassem em consideração o local de execução do elemento no
solo.
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A musicalidade também é um aspecto essencial da GACRO, sendo um dos critérios
de avaliação do mérito artístico. Desde os primeiros Códigos de Pontuação sob a chancela
da FIG, todos os exercícios devem ser apresentados obrigatoriamente acompanhados por
música, a qual define o tempo de início e de final do exercício (Merida; Nista-Piccolo;
Merida, 2008). Mais recentemente, alguns dos parâmetros de avaliação do mérito artístico
questionam: "a coreografia está em harmonia com a música?"; e "as frases musicais e acentos
são respeitados e usados em todo o processo?"(FIG, 2023). Nesse sentido, o andamento,
a métrica e a tonalidade da música escolhida poderiam afetar o desempenho do par. Um
estudo com a Ginástica Artística Feminina sugere que a sincronia entre a velocidade do
movimento acrobático com o andamento da música pode resultar em notas mais altas (Veit;
Veit; Heinen, 2022). Yamamoto et al. (2003) indicam uma influência do andamento da
música no nível de empolgação dos ouvintes. Outros estudos referentes a música no contexto
esportivo sugerem uma influência nas emoções dos ouvintes e atletas, bem como humor,
sentimentos, cognição e comportamento (Akhshabi; Rahimi, 2021; Wheeler et al., 2011).
Porém, não foram identificados estudos que investigassem a relação da musicalidade com o
desempenho competitivo na GACRO.

2.2 Análise de Desempenho

Em se tratando da GACRO, a maioria dos estudos são relacionados a tópicos clínicos
(Leite et al., 2023b), como lesões (Purnell et al., 2010; Vernetta-Santana et al., 2021) e bi-
omecânica (Taboada-Iglesias et al., 2019; Vernetta; Peláez-Barrios; López-Bedoya, 2020).
As evidências mostram que a pesquisa na GACRO tem focado na avaliação do equilíbrio e
da cinemática, especialmente a respeito de paradas de mãos, enquanto parece haver uma
falta de interesse pelo equilíbrio de pirâmides, que são uma grande atração na GACRO
(Gómez-Landero et al., 2021; Ojo et al., 2023; Leite et al., 2023b). De fato, parceiros executam
elementos estáticos, como equilíbrios e manutenções; e elementos dinâmicos, como impul-
sos e lançamentos com mortais e piruetas complexos (FIG, 2024b). Isso leva a uma miríade
de possíveis combinações e diferentes elementos, conforme descritos na ToD.

Já há extensos registros da análise de desempenho esportivo no último século (Eaves,
2015). Nesse sentido, faz-se necessário avaliar e compreender como a análise de desempenho
pode contribuir para o desenvolvimento do esporte e embasar as intervenções dos treinadores
(Wright; Carling; Collins, 2014). Essa avaliação é realizada por meio de análise notacional,
a qual é um método de se registrar e analisar situações dinâmicas e complexas (e.g., um
exercício da GACRO). Ela permite reunir os dados de forma eficiente, fornecendo uma visão
resumida do esporte focada nas informações mais importantes (O’Donoghue, 2010).

A análise de desempenho na GACRO ainda carece de estudos sobre suas tendências
técnicas, assim como estratégias de competição (e.g., composição dos exercícios), dentre
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outros potenciais fatores explanatórios do sucesso competitivo (Merida; Nista-Piccolo; Me-
rida, 2008; Vernetta-Santana; Jiménez-Rodríguez; López-Bedoya, 2007; Leite et al., 2023b).
Similarmente a outras ginásticas, uma maior investigação sobre os parâmetros de desempe-
nho da GACRO poderia aprimorar as intervenções dos treinadores durante os treinos e nas
estratégias competitivas (Côté et al., 1995). Nesse sentido, diferentes aspectos competitivos já
foram explorados em outras disciplinas ginásticas (Agopyan; Ors, 2023; Ávila-Carvalho et al.,
2012; Bobo-Arce; Mendez-Rial, 2013; Kalinski; Kezic; Jelaska, 2021; Kozhanova; Gavrilova;
Tsykoza, 2019). Por exemplo, Kalinski, Kezic e Jelaska (2021) conduziram um estudo sobre
as composições das rotinas apresentadas nas finais da Ginástica Artística Feminina no Solo
(um dos aparelhos em que competem) através de cinco Jogos Olímpicos (2000-2016). Eles
identificaram quais elementos acrobáticos e de dança contribuírammais para as notas finais.
Agopyan e Ors (2023) conduziram um estudo no qual analisaram o desempenho competitivo
de ginastas medalhistas nas competições individuais da Ginástica Rítmica nos Jogos Olím-
picos de 2020, em Tóquio. A partir dessa análise, eles destacaram os principais componentes
da competição de cada aparelho que apresentaram maior influência no resultado final.

2.3 Indicadores de Desempenho

Um indicador de desempenho é uma seleção ou uma combinação de variáveis que busca
definir algum ou todos os aspectos do desempenho esportivo. Certamente, para serem úteis,
indicadores de desempenho devem estar relacionados com um desempenho ou desfecho de
sucesso (Hughes; Bartlett, 2002). Essas variáveis devem demonstrar serem medidas válidas
de aspectos importantes do desempenho e possuir um procedimento demedida objetivo, com
uma escala conhecida e um meio válido de interpretação (O’Donoghue, 2010). Analistas de
desempenho e treinadores utilizam esses indicadores para descrever ou comparar aspectos
do desempenho em relação às competições (Sampaio; Leite, 2013).

A definição dos indicadores de desempenho em um esporte depende do conhecimento
de treinadores especialistas, bem como de ummétodo de análise que possa associar esses
indicadores com o resultado competitivo (O’Donoghue, 2010; O’Donoghue, 2008; Lames;
McGarry, 2007). Nesse sentido, é importante identificar variáveis que tenham uma capaci-
dade de fornecer informação suficiente para auxiliar no processo de treinamento, e que sejam
em uma quantidade reduzida para que se possa viabilizar o trabalho com elas (O’Donoghue,
2008).

A análise de desempenho "clássica"apresenta um foco maior em indicadores biomecâ-
nicos, em um esforço de se buscar a técnica ideal e direcionar os treinos para a otimização
das capacidades do atleta (Lames; McGarry, 2007; Hughes; Bartlett, 2002). Diversos estu-
dos foram conduzidos com o objetivo de investigar o padrão de movimento na ginástica,
especialmente a artística (Yeadon; Pain, 2023; Vernetta; Peláez-Barrios; López-Bedoya, 2020;
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Ojo et al., 2023; Gómez-Landero et al., 2021). Porém, essa abordagem não é suficiente para
analisar o desempenho competitivo em si, tampouco a estratégia utilizada na competição
(O’Donoghue, 2008; Lames; McGarry, 2007). Em outros esportes, principalmente em mo-
dalidades com oposição, aspectos mais complexos e dinâmicos foram analisados, como a
distribuição de jogadas, as dinâmicas de criação de espaço, as formas demovimentação, entre
outras (Sampaio; Leite, 2013; Lames; McGarry, 2007; O’Donoghue, 2010; Lamas; Senatore;
Fellingham, 2020; Rangel et al., 2023; Drezner et al., 2020; Lamas et al., 2018; Santana et al.,
2019). Porém, não foram identificados estudos que analisassem ou sugerissem indicadores
de desempenho para a GACRO.

Dessa forma, para interpretar sistematicamente o desempenho competitivo de atletas
da GACRO, as possibilidades de elementos devem ser organizadas em categorias com deta-
lhamento suficiente, embora ainda genéricas o suficiente para suportarem caracterização.
Considerando que ginastas são avaliados pela dificuldade dos elementos apresentados, bem
como por sua execução técnica e a variedade dos elementos (FIG, 2022b), nós devemos
investigar as tendências técnicas nos elementos realizados por atletas de elite da GACRO.
Uma vez que as equipes também são avaliadas de acordo com aspectos artísticos, como a
utilização do espaço do solo, o fluxo contínuo da apresentação e a harmonia da coreografia
com a música (FIG, 2022b), é importante compreender sua relevância para a composição do
exercício.
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3 Objetivos

Identificar indicadores do desempenho competitivo de Pares Femininos, Masculinos e
Mistos na Ginástica Acrobática e discriminar desempenhos bem-sucedidos baseado em suas
principais tendências técnicas e artísticas.

3.1 Objetivos específicos

• Definir as classes técnicas para os elementos de dificuldade estáticos e dinâmicos de
pares da Ginástica Acrobática e analisar sua utilização pelas equipes.

• Definir critérios de local de execução do elemento no solo e comparar a utilização do
solo entre exercícios.

• Analisar a alocação do tempo entre coreografia e elementos.
• Identificar e comparar os parâmetros musicais apresentados nos exercícios.

3.2 Hipóteses

Este estudo tem a hipótese de que as equipes de elite apresentam tendências homo-
gêneas dentro de uma mesma categoria, em se tratando de escolhas técnicas, alocação do
tempo, uso do espaço e escolhas musicais. Espera-se, ainda, que haja diferenças na alocação
do tempo e no uso do espaço quando comparados os diferentes exercícios (Estático, Dinâmico
e Combinado). Porém, ainda não existe literatura prévia que suporte uma hipótese robusta
dos padrões que se esperam encontrar.
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4 Métodos

4.1 Desenho do estudo

Este é um estudo quantitativo, descritivo e observacional. As variáveis observadas serão
as classes de elementos utilizados, a proporção de tempo entre coreografia e elementos,
a distribuição espacial dos elementos pelo solo, o andamento da música apresentada, sua
métrica e sua tonalidade. As classes de elementos serão utilizadas para a representação dos
elementos de dificuldade (estáticos e dinâmicos), sendo posteriormente comparadas em
relação à sua utilização entre as equipes de cada categoria. Será realizada uma análise da
proporção de uso do tempo entre elementos de dificuldade (estáticos/dinâmicos e indivi-
duais) e a coreografia apresentada no exercício. Além disso, será analisada a distribuição
espacial da execução dos elementos, a fim de observar sua distribuição pelo solo, bem como
a frequência de ocupação de cada zona. Por fim, serão comparados o andamento, a métrica
e a tonalidade das músicas por quartil do exercício.

4.2 Participantes

Os participantes deste estudo serão todos os Pares Femininos, Masculinos e Mistos
que competiram no Campeonato Mundial de Ginástica Acrobática 2022, cuja idade mínima
para participação são indivíduos nascidos até 2007. Nós coletamos dados de 26 exercícios
de Pares Femininos (nove Estáticos e nove Dinâmicos da Fase Qualificatória; oito Combi-
nados das Finais); 21 exercícios de Pares Masculinos (sete Estáticos e sete Dinâmicos da
Fase Qualificatória; sete Combinados das Finais); e 34 exercícios de Pares Mistos (treze
Estáticos e treze Dinâmicos da Fase Qualificatória; oito Combinados das Finais). Os Pares
Femininos representaram os países: Alemanha, Austrália, Cazaquistão, Estados Unidos,
Hungria, Polônia, Portugal 1, Portugal 2 e Reino Unido. Os Pares Masculinos representaram
os países: Alemanha, Azerbaijão, Cazaquistão, Espanha, Estados Unidos, Portugal e Uzbe-
quistão. Os Pares Mistos representaram os países: Alemanha, Azerbaijão 1, Azerbaijão 2,
Bélgica, Espanha, Geórgia, Israel 1, Israel 2, Polônia, Portugal 1, Portugal 2, Reino Unido e
Uzbequistão.
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4.3 Procedimentos

4.3.1 Classes Técnicas

As classes técnicas foram definidas de acordo com as possíveis combinações de elemen-
tos de dificuldade apresentados na ToD. Definições para elementos dinâmicos e estáticos
são diferentes, apesar de terem seguido um processo similar.

Para os elementos dinâmicos, as possibilidades de combinações foram consideradas de
acordo com a divisão apresentada na ToD, a qual distingue posições iniciais com característi-
cas similares em cada página. Para definir as classes técnicas, nós avaliamos principalmente
o comportamento da top durante o elemento: i) posição inicial da top (top position - initial
- TPI); ii) posição final da top (top position - final - TPF); iii) sentido de rotação do mortal
(salto - SAL); iv) número de quartos de rotação (quarter - QUA); v) categoria do elemento
dinâmico (category - CAT); e vi) realização de pirueta (twist - TWI).

TPI foi determinada de acordo com cada página da ToD, com seis posições possíveis:
TPI1 (top vertical em pé com suporte da base); TPI2 (top vertical invertida com suporte da
base); TPI3 (top vertical em pé no solo); TPI4 (top horizontal em decúbito ventral); TPI5
(top horizontal em decúbito dorsal); e TPI6 (top vertical invertida no solo). TPF corresponde
às possibilidades de posição final de cada elemento, considerando o número de quartos
de rotação no mortal: TPF1 (top horizontal em decúbito dorsal ou decúbito ventral após
pirueta de 180º); TPF2 (top vertical invertida ou prancha alta); TPF3 (top horizontal em
decúbito ventral ou em decúbito dorsal após pirueta de 180º); e TPF4 (top vertical em pé).
SAL considera o sentido de rotação do salto mortal, sendo: SAL0 (sem rotação); SAL1 (mortal
para trás); e SAL2 (mortal para frente), enquanto QUA varia entre QUA0 e QUA15, o limite
máximo de quartos de rotação possível de acordo com a ToD. CAT foi definida conforme
sua descrição no CoP: CAT1 (catch do parceiro para o parceiro); CAT2 (catch do solo para o
parceiro); CAT3 (elemento dinâmico - do solo para o solo com breve auxílio do parceiro); e
CAT4 (desmonte - do parceiro para o solo). TWI foi classificada como: TWI0 (sem pirueta)
ou TWI1 (com pirueta). Um exemplo de classe técnica de elemento dinâmico é apresentado
na Figura 1.

A definição das classes técnicas para os elementos estáticos de pares seguiu as es-
pecificidades dos elementos, com critérios distintos: realização demount (MOU), tipo de
pegada e quantidade de apoio (grip - GRI), ponto de suporte da base (support - SUP), posição
corporal da top (TOP) e altura do suporte em relação à posição da base (BAS). Além disso,
considerando a possibilidade de realização de motion (da top, da base ou de ambas), ou
uma mudança no ponto de suporte entre dois elementos estáticos na mesma construção
(passando de um elemento para outro sem que a top toque o solo), uma classe MOT também
foi definida.

MOU considera tanto a não realização (MOU0) quanto a realização (MOU1) de um
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Figura 1 – Representação de elemento dinâmico classificado como TPI1 TPF4 SAL1 QUA8 CAT4
TWI0 (mortal duplo para trás da parceira para o solo sem pirueta).

mount durante a construção do elemento. GRI foi dividida de acordo com as possíveis formas
de contato entre a base e a top, com seis possibilidades: GRI1 (base com duas mãos ou dois
pés e top com duas mãos ou dois pés); GRI2 (base e top com mãos sobrepostas); GRI3 (base
commãos sobrepostas e top com uma mão ou um pé); GRI4 (base com uma mão ou um pé e
top com mãos sobrepostas); GRI5 (base com uma mão ou um pé e top com uma mão ou um
pé); e GRI6 (cabeça da base e top com uma mão - apenas Pares Masculinos). SUP leva em
consideração os possíveis pontos de apoio da base que a top pode utilizar: SUP1 (base com
braço alto); SUP2 (base com braço baixo - meio-braço); SUP3 (pé da base); SUP4 (cabeça da
base - apenas Pares Masculinos); SUP5 (demais pontos de apoio da base). TOP foi definida
de acordo com as possíveis posições da top apresentadas na ToD: TOP1 (A – esquadro);
TOP2 (B – prancha baixa ou sapinho); TOP3 (C – prancha alta); TOP4 (D – parada de mãos);
TOP5 (E – mexicana); TOP6 (F – yogi); TOP7 (G – bandeira); TOP8 (bandeira no espacate);
TOP9 (H – pé da top); TOP10 (I – demais posições da top). BAS se refere à altura da pegada
em relação ao solo e à própria posição da Base, sendo BAS1 (base com ponto de apoio alto),
BAS2 (base com ponto de apoio médio - meia-altura) e BAS3 (base com ponto de apoio baixo
- no solo). Considerando as situações em que há mudança de posição da top, da base ou do
ponto de apoio entre elas, MOT foi definida conforme segue: MOT0 (mudança de ponto
de apoio semmotion); MOT1 (motion da top); MOT2 (motion da base); MOT3 (motion de
ambas top e base); MOT4 (motion da top sem manutenção estática do primeiro elemento);
MOT5 (motion da base sem manutenção estática do primeiro elemento); e MOT6 (motion
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de ambas top e base sem manutenção estática do primeiro elemento). Um exemplo de classe
técnica de elemento estático é apresentado na Figura 2.

Figura 2 – Representação de um elemento estático classificado como MOU1 GRI1 SUP1 TOP4 BAS1
(ummount com a base com braços altos, duas mãos para duas mãos, a top em parada de
mãos e a base em pé com um ponto de apoio alto).

Uma vez que as classes técnicas foram estabelecidas, as técnicas de cada equipe foram
classificadas de acordo com sua realização, associando cada elemento realizado com sua
respectiva classe.

4.3.2 Espaço

A área de 12m x 12m do solo foi dividida em nove zonas. Fileiras são contadas da
esquerda para a direita, considerando três linhas: top (T1, T2 e T3); center (C1, C2 e C3); e
bottom (B1, B2 e B3), conforme mostrado na Figura 3. Nós registramos as zonas nas quais
cada equipe realizou seus elementos estáticos e dinâmicos. Quando o elemento foi executado
exatamente sobre a linha imaginária, nós consideramos que foi no quadrante mais externo.

4.3.3 Tempo

Os critérios empregados para a notação temporal de eventos foram: início do exercício
(momento do "pin" da música); início de elemento (momento em que as ginastas iniciam
a preparação para o elemento); fim de elemento (momento em que a Top toca o solo ao
final do elemento); início de coreografia (final de elemento ou início do exercício); fim de
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Figura 3 – Divisão do solo em nove zonas, considerando três fileiras: top (T), center (C) e bottom (B);
e três colunas, da esquerda para a direita (1, 2 e 3).

coreografia (início de elemento); e fim do exercício (momento em que a música termina
e posição estática final das ginastas). Após a notação dos eventos, a duração de tempo da
coreografia e dos elementos foi computada.

4.3.4 Música

Anotações para a caracterização da música consideram seu andamento, sua métrica e
sua tonalidade (Kostka; Payne, 2009). Andamento indica quantas batidas por minuto (bpm)
a música apresenta, em uma escala numérica de acordo com a qual um andamento seria
lento abaixo de 100 bpm e rápido acima de 170 - 180 bpm (Kostka; Payne, 2009). Métrica
se refere à percepção do grupamento rítmico das batidas (Kostka; Payne, 2009), e pode ser
classificada como binária, ternária ou quaternária. A métrica também pode ser dividia em
duas partes iguais (batida simples) ou em três partes iguais (batida composta), totalizando seis
classificações: binária simples (BS); binária composta (BC); ternária simples (TS); ternária
composta (TC); quaternária simples (QS); e quaternária composta (QC) (Kostka; Payne,
2009). Tonalidade se refere ao arranjo de acentos e/ou acordes de acordo com as notas e a
escala musicais que regem a música, podendo ainda ser classificada como maior ou menor
(Kostka; Payne, 2009). Após a identificação dos parâmetros musicais, eles foram divididos
em quatro tempos de 37,5 segundos (para os exercícios Estático e Combinado) e 30 segundos
(para o Exercício Dinâmico), e então foram comparados como quartis entre os exercícios.
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4.4 Reprodutibilidade

A reprodutibilidade da notação de elementos, espaço, tempo e parâmetros musicais foi
avaliada previamente. Para avaliar a reprodutibilidade dos observadores quanto a elementos,
tempo e espaço, dois árbitros - ambos cientistas do esporte, uma árbitra internacional e um
árbitro nacional de GACRO - analisaram oito exercícios (quatro Estáticos e quatro Dinâmi-
cos) de uma competição anterior de mesmo nível da utilizada neste estudo (Campeonato
Mundial de Ginástica Acrobática de 2018). Para a avaliação da reprodutibilidade das notações
dos parâmetros musicais, a trilha sonora dos oito exercícios foi analisada por dois outros
observadores, ambos musicistas, um estudante de graduação em música e um professor
universitário de música. Todos os procedimentos para a avaliação da reprodutibilidade foram
realizados em duas ocasiões diferentes, com uma semana de intervalo entre elas, seguindo
procedimentos bem estabelecidos para este fim (James; Taylor; Stanley, 2007; O’Donoghue,
2007). Índices de confiabilidade foram avaliados de acordo com os níveis de concordância
para os valores de Kappa de Cohen (Landis; Koch, 1977), com a seguinte escala: <0 sem
concordância, 0,01 - 0,20 concordância fraca, 0,21 - 0,40 concordância razoável, 0,41 - 0,60
concordância moderada, 0,61 - 0,80 concordância forte e 0,81 - 0,99 concordância quase
perfeita (Landis; Koch, 1977). Os valores de Kappa variaram de 0,79 a 0,99 para concordância
intra-avaliador e de 0,90 a 0,99 para concordância interavaliador para todas as variáveis,
indicando concordância quase perfeita.

4.5 Análise de Dados

As técnicas utilizadas para realizar cada elemento em cada exercício (Estático, Dinâ-
mico e Combinado) foram computadas como frequências absolutas (contagens) e relativas
(percentual) para apoiar estatísticas descritivas. Análise inferencial não foi aplicada em
razão da grande dispersão dos dados entre as variações técnicas em cada classe.

Para a variável espacial, as principais tendências de uso do solo, considerando as nove
zonas predefinidas, comparadas por fileiras (top, center e bottom), foram analisadas por meio
de teste qui-quadrado de independência com correção post-hoc LSD. O V de Cramer foi
utilizado para avaliar o tamanho do efeito. As frequências de uso de cada zona do solo são
apresentadas comomapas de calor para os três exercícios (Estático, Dinâmico e Combinado),
separados por categoria com escalas de 0 - 20 para os Pares Femininos e Masculinos e de 0 -
35 para os Pares Mistos, considerando as frequências máximas de cada categoria.

Uma análise com Equações de Estimativas Generalizadas (GEE) com distribuição
gamma e função de ligação logarítmica foi conduzida, conjuntamente com post-hoc de
Tukey, utilizando como fatores o tempo dedicado para coreografia, para elementos (estáticos
e dinâmicos) e para elementos individuais e o exercício (Estático, Dinâmico e Combinado), e
as interações entre eles. Para as variáveis musicais, outra análise com GEE com distribuição
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gamma e função de ligação logarítmica com post-hoc de Tukey foi aplicada, utilizando
como fatores as batidas por minuto, o quartil e o exercício, e a interação entre quartil e
exercício (Estático, Dinâmico e Combinado). Os resultados são apresentados como média
e erro padrão. Em relação à métrica e à tonalidade, os dados foram estruturados como
frequências entre os quartis de tempo de cada exercício (Estático, Dinâmico e Combinado),
e apresentados de forma descritiva.

Esses modelos estatísticos se provaram os mais adequados para todas as variáveis,
como determinado pela quase-verossimilhança sob o critério do modelo de independência
(QIC), introduzido por Pan (2001). Nós usamos este critério para selecionar a estrutura
de correlação de trabalho ótima nas análises com GEE. Nossos dados não apresentaram
distribuição normal, variâncias iguais, ou correlação constante entre pontos no tempo,
o que é característico em dados de desempenho esportivo. As GEE atendem aos nossos
requisitos, uma vez que permitem a análise tanto de dados contínuos quanto categóricos,
mesmo quando os dados não seguem a distribuição normal (Guimarães; Hirakata, 2012;
Fitzmaurice et al., 2008). Todos os procedimentos estatísticos foram realizados utilizando o
software R (versão 4.3.1) (Team, 2023), com um 𝛼 de 0,05.
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5 Resultados

5.1 Classes Técnicas

5.1.1 Pares Femininos

Os resultados para os elementos executados pelos pares femininos estão apresentados
na Tabela 1.

No exercício Estático, MOU0 (90%) foi realizada de oito vezes a mais do que MOU1
(10%). GRI1 (40%) e GRI4 (37%) foram as mais executadas, mais de duas vezes mais do que a
seguinte, GRI2 (16%). SUP1 (90%) foi majoritariamente realizada. Tops realizaram a posição
mexicana, TOP5 (48%), mais do que qualquer outra, seguida pela parada de mãos, TOP4
(34%). Além disso, BAS2 (69%) foi executada duas vezes mais do que BAS1 (31%).Motion da
base, MOT2 (27%), emotion de ambas top e base, MOT3 (25%), foram as mais realizadas,
seguidas demotion da top sem manutenção estática do primeiro elemento, MOT4 (16%).

A respeito do exercício Dinâmico, TPI1 (81%) foi executada mais de quatro vezes mais
do que as demais posições iniciais da top, da mesma forma como TPF4 (82%) comparada às
outras posições finais da top. Mortal para trás, SAL1 (76%), também foi priorizado acima de
mortal para frente, SAL2 (14%) por mais de cinco vezes. QUA8 (39%) e QUA4 (38%) foram
as mais realizadas. CAT4 (38%) foi a mais executada, havendo pouca diferença entre CAT1
(19%), CAT2 (22%) e CAT3 (21%). Finalmente, houve pouca diferença entre TWI0 (56%) e
TWI1 (44%).

Quanto ao exercício Combinado, devemos considerar tanto os elementos estáticos
quanto os elementos dinâmicos executados. MOU0 (87%) foi executada sete vezes mais do
que MOU1 (13%). GRI1 (50%) e GRI4 (44%) foram quase a totalidade de tipos de pegada, o
mesmo valendo para SUP1 (97%) em relação ao ponto de apoio. TOP5 (56%) e TOP4 (35%)
foram as posições da top mais utilizadas, e BAS2 (75%) foi realizada três vezes mais do que
BAS1 (25%). Como no exercício Estático,motion da base, MOT2 (38%) emotion de ambas top
e base, MOT3 (24%) foram as mais realizadas, seguidas demotion da top sem manutenção
estática do primeiro elemento MOT4 (17%). TPI1 (80%) foi executada quatro vezes mais
do que todas as outras posições iniciais da top, tal qual TPF4 (80%) comparada a todas as
outras posições finais da top. Adicionalmente, mortal para trás, SAL1 (77%), foi realizada
quase quatro vezes mais do que mortal para frente, SAL2 (20%). QUA8 (53%) foi o número
de rotações mais utilizado, com QUA4 (24%) e QUA2 (17%) vindo em seguida com pouca
diferença entre eles. CAT4 (50%) foi realizada o mesmo número de vezes que CAT1 (20%),
CAT2 (20%) e CAT3 (10%) somadas. Elementos sem pirueta, TWI0 (60%), tiveram uma
pequena preferência em relação à execução de piruetas, TWI1 (40%).
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Tabela 1 – Frequências relativas percentuais e frequências absolutas (entre parênteses) dos elemen-
tos de dificuldade realizados pelos Pares Femininos nos exercícios Estático, Dinâmico e
Combinado. Os maiores valores para cada variável estão em negrito.

ESTÁTICO
MOUNT MOU0: 90 (60); MOU1: 10 (7)
GRIP GRI1: 40 (27); GRI2: 16 (11); GRI3: 2 (1); GRI4: 37 (25); GRI5: 5 (3)
SUPPORT SUP1: 91 (61); SUP2: 0 (0); SUP3: 9 (6); SUP4: 0 (0)
TOP TOP1: 10 (7); TOP2: 0 (0); TOP3: 4 (3); TOP4: 34 (23); TOP5: 48 (32);

TOP6: 0 (0); TOP7: 1 (1); TOP8: 0 (0); TOP9: 1 (1); TOP10: 0 (0)
BASE BAS1: 31 (21); BAS2: 69 (46); BAS3: 0 (0)
MOTION MOT0: 13 (7); MOT1: 10 (6);MOT2: 27 (15);MOT3: 25 (14);

MOT4: 16 (9); MOT5: 5 (3); MOT6: 4 (2)
DINÂMICO

TOP INITIAL TPI1: 81 (51); TPI2: 6 (4); TPI3: 2 (1); TPI4: 5 (3); TPI5: 0 (0); TPI6: 6 (4)
TOP FINAL TPF1: 2 (1); TPF2: 10 (6); TPF3: 6 (4); TPF4: 82 (52)
SALTO SAL0: 10 (6); SAL1: 76 (48); SAL2: 14 (9)
QUARTER QUA0: 10 (6); QUA2: 10 (6); QUA4: 38 (24); QUA5: 3 (2); QUA8: 39 (25)
CATEGORY CAT1: 19 (12); CAT2: 22 (14); CAT3: 21 (13); CAT4: 38 (24)
TWIST TWI0: 56 (35); TWI1: 44 (28)

COMBINADO
MOUNT MOU0: 87 (28); MOU1: 13 (4)
GRIP GRI1: 50 (16); GRI2: 3 (1); GRI3: 0 (0); GRI4: 44 (14); GRI5: 3 (1)
SUPPORT SUP1: 97 (31); SUP2: 0 (0); SUP3: 3 (1); SUP4: 0 (0)
TOP TOP1: 3 (1); TOP2: 0 (0); TOP3: 6 (2); TOP4: 35 (11); TOP5: 56 (18);

TOP6: 0 (0); TOP7: 0 (0); TOP8: 0 (0); TOP9: 0 (0); TOP10: 0 (0)
BASE BAS1: 25 (8); BAS2: 75 (24); BAS3: 0 (0)
MOTION MOT0: 7 (2); MOT1: 0 (0);MOT2: 38 (11);MOT3: 24 (7);

MOT4: 17 (5); MOT5: 10 (3); MOT6: 3 (1)

TOP INITIAL TPI1: 80 (24); TPI2: 10 (3); TPI3: 0 (0); TPI4: 0 (0); TPI5: 0 (0); TPI6: 10 (3)
TOP FINAL TPF1: 0 (0); TPF2: 17 (5); TPF3: 3 (1); TPF4: 80 (24)
SALTO SAL0: 3 (1); SAL1: 77 (23); SAL2: 20 (6)
QUARTER QUA0: 3 (1); QUA2: 17 (5); QUA4: 24 (7); QUA5: 3 (1); QUA8: 53 (16)
CATEGORY CAT1: 20 (6); CAT2: 20 (6); CAT3: 10 (3); CAT4: 50 (15)
TWIST TWI0: 60 (18); TWI1: 40 (12)

5.1.2 Pares Masculinos

Os resultados para os elementos executados pelos pares masculinos estão apresentados
na Tabela 2.

No exercício Estático, MOU0 (69%) foi realizada duas vezes mais do que MOU1 (31%).
GRI6 (58%) foi amais executada, duas vezes amais do que a seguinte, GRI1 (29%). SUP4 (58%)
e SUP1 (40%) foram quase a totalidade dos pontos de suporte utilizados. Tops realizaram a
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posição de parada de mãos, TOP4 (31%), mais do que qualquer outra, seguida pela bandeira,
TOP7 (25%). Houve um equilíbrio entre as ocorrências de BAS2 (52%) e BAS1 (48%).Motion
de ambos top e base, MOT3 (39%), emotion da base, MOT2 (22%), foram as mais realizadas,
seguidas demotion do top, MOT1 (11%).

A respeito do exercício Dinâmico, TPI1 (74%) foi executada quase três vezes a mais do
que as demais posições iniciais da top, da mesma forma como TPF4 (82%) comparada às
outras posições finais da top. Mortal para trás, SAL1 (70%), também foi priorizado acima de
mortal para frente, SAL2 (21%) por mais de três vezes. QUA4 (55%) foi realizada mais do
que o dobro de vezes de QUA8 (24%), a segunda mais realizada. CAT4 (34%) e CAT2 (30%)
foram as mais executadas, seguidas de CAT3 (21%) e de CAT1 (15%). TWI1 (64%) teve uma
preferência sobre TWI0 (36%).

Quanto ao exercício Combinado, devemos considerar tanto os elementos estáticos
quanto os elementos dinâmicos executados. MOU0 (81%) foi executada mais de quatro
acima de MOU1 (19%). GRI6 (93%) foi quase a totalidade de tipos de pegada, o mesmo
valendo para SUP4 (93%) em relação ao ponto de apoio. Houve um equilíbrio entre TOP4
(33%), TOP7 (30%) e TOP8 (30%), e o mesmo ocorreu entre BAS2 (52%) e BAS1 (48%). Como
no exercício Estático,motion de ambos top e base, MOT3 (43%), emotion da base, MOT2
(29%), foram as mais realizadas. TPI1 (77%) foi executada mais de três vezes todas as outras
posições iniciais da top, enquanto TPF4 (88%) foi realizada um pouco mais de sete vezes
comparada a todas as outras posições finais da top. Adicionalmente, mortal para trás, SAL1
(85%), foi realizada mais de cinco vezes mais do que mortal para frente, SAL2 (15%). QUA4
(54%) e QUA8 (34%) foram os números de rotações mais utilizados. CAT4 (43%) foi a mais
utilizada, seguida de CAT1 (23%), CAT2 (29%) e CAT3 (15%). Elementos com pirueta, TWI1
(73%), foram executados mais do que o dobro de vezes do que elementos sem pirueta, TWI0
(27%).

5.1.3 Pares Mistos

Os resultados para os elementos executados pelos pares mistos estão apresentados na
Tabela 3.

No exercício Estático, MOU0 (56%) apresentou preferência em relação a MOU1 (41%).
GRI4 (37%) e GRI1 (33%) foram as mais executadas, seguidas por GRI5 (27%). SUP1 (99%)
foi quase a totalidade em relação ao ponto de suporte, com a única exceção de SUP2 (1%).
Tops realizaram a posição mexicana, TOP5 (43%), mais do que qualquer outra, seguida pela
parada de mãos, TOP4 (36%). Além disso, BAS1 (54%) teve uma pequena preferência em
relação a BAS2 (45%).Motion da base, MOT2 (27%), e mudança de apoio semmotion, MOT0
(24%), foram as mais realizadas, seguidas demotion de ambas top e base, MOT3 (21%).

A respeito do exercício Dinâmico, TPI1 (38%) e TPI4 (25%) foram as posições iniciais da
top mais executadas, enquanto TPF4 (66%) foi a posição final da top mais executada, seguida
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Tabela 2 – Frequências relativas percentuais e frequências absolutas (entre parênteses) dos elementos
de dificuldade realizados pelos Pares Masculinos nos exercícios Estático, Dinâmico e
Combinado. Os maiores valores para cada variável estão em negrito.

ESTÁTICO
MOUNT MOU0: 69 (36); MOU1: 31 (16)
GRIP GRI1: 29 (15); GRI2: 0 (0); GRI3: 0 (0); GRI4: 0 (0); GRI5: 13 (7); GRI6: 58 (30)
SUPPORT SUP1: 40 (21); SUP2: 2 (1); SUP3: 0 (0); SUP4: 58 (30)
TOP TOP1: 6 (3); TOP2: 6 (3); TOP3: 17 (9); TOP4: 31 (16); TOP5: 0 (0);

TOP6: 0 (0); TOP7: 25 (13); TOP8: 15 (8); TOP9: 0 (0); TOP10: 0 (0)
BASE BAS1: 48 (25); BAS2: 52 (27); BAS3: 0 (0)
MOTION MOT0: 11 (4); MOT1: 11 (4);MOT2: 22 (8);MOT3: 39 (14);

MOT4: 8 (3); MOT5: 3 (1); MOT6: 6 (2)
DINÂMICO

TOP INITIAL TPI1: 74 (39); TPI2: 7 (4); TPI3: 15 (8); TPI4: 0 (0); TPI5: 0 (0); TPI6: 4 (2)
TOP FINAL TPF1: 4 (2); TPF2: 7 (4); TPF3: 0 (0); TPF4: 89 (47)
SALTO SAL0: 9 (5); SAL1: 70 (37); SAL2: 21 (11)
QUARTER QUA0: 9 (5); QUA1: 4 (2); QUA2: 2 (1); QUA4: 55 (29); QUA6: 6 (3); QUA8: 24 (13)
CATEGORY CAT1: 15 (8); CAT2: 30 (16); CAT3: 21 (11); CAT4: 34 (18)
TWIST TWI0: 36 (19); TWI1: 64 (34)

COMBINADO
MOUNT MOU0: 81 (22); MOU1: 19 (5)
GRIP GRI1: 7 (2); GRI2: 0 (0); GRI3: 0 (0); GRI4: 0 (0); GRI5: 0 (0); GRI6: 93 (25)
SUPPORT SUP1: 7 (2); SUP2: 0 (0); SUP3: 0 (0); SUP4: 93 (25)
TOP TOP1: 0 (0); TOP2: 0 (0); TOP3: 7 (2); TOP4: 33 (9); TOP5: 0 (0);

TOP6: 0 (0); TOP7: 30 (8); TOP8: 30 (8); TOP9: 0 (0); TOP10: 0 (0)
BASE BAS1: 44 (12); BAS2: 56 (15); BAS3: 0 (0)
MOTION MOT0: 0 (0); MOT1: 9 (2);MOT2: 29 (6);MOT3: 43 (9);

MOT4: 14 (3); MOT5: 0 (0); MOT6: 5 (1)

TOP INITIAL TPI1: 77 (20); TPI2: 11 (3); TPI3: 8 (2); TPI4: 0 (0); TPI5: 0 (0); TPI6: 4 (1)
TOP FINAL TPF1: 4 (1); TPF2: 8 (2); TPF3: 0 (0); TPF4: 88 (23)
SALTO SAL0: 0 (0); SAL1: 85 (22); SAL2: 15 (4)
QUARTER QUA1: 4 (1); QUA4: 54 (14); QUA6: 8 (2); QUA8: 34 (9)
CATEGORY CAT1: 23 (6); CAT2: 19 (5); CAT3: 15 (4); CAT4: 43 (11)
TWIST TWI0: 27 (7); TWI1: 73 (19)

de TPF3 (20%). Mortal para trás, SAL1 (60%), também foi priorizado acima de mortal para
frente, SAL2 (38%). QUA4 (23%), QUA9 (22%) e QUA8 (21%) foram os números de rotações
mais utilizados. CAT4 (35%) e CAT1 (29%) foram as mais utilizadas, com pouca diferença
entre CAT2 (19%) e CAT3 (17%). Finalmente, elementos sem piruetas, TWI0 (64%), foram
priorizados em comparação a elementos com pirueta, TWI1 (36%).

Quanto ao exercício Combinado, devemos considerar tanto os elementos estáticos
quanto os elementos dinâmicos executados. MOU1 (60%) foi priorizada em relação a MOU0
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(40%). GRI1 (50%) e GRI4 (44%) foram quase a totalidade de tipos de pegada, o mesmo
valendo para SUP1 (97%) em relação ao ponto de apoio. TOP5 (40%) e TOP4 (33%) foram
as posições da top mais utilizadas, e BAS1 (63%) foi priorizada em relação a BAS2 (37%).
Mudança de apoio semmotion, MOT0 (45%), emotion da base, MOT2 (30%), foram as mais
realizadas, seguidas demotion de ambas top e base, MOT3 (15%). TPI4 (31%) e TPI6 (31%)
foram as posições iniciais da top preferidas, tal qual TPF4 (59%) em relação às posições finais
da top. Adicionalmente, houve um equilíbrio entre a realização de mortal para trás, SAL1
(53%), e mortal para frente, SAL2 (47%). QUA10 (34%) e QUA9 (22%) foram os números de
rotações mais utilizados, com QUA5 (13%) e QUA8 (13%) vindo em seguida sem diferença
entre eles. CAT1 (31%) e CAT3 (31%) foram predominantes, realizadas o mesmo número de
vezes, seguidas por CAT4 (22%) e CAT2 (16%). Elementos sem pirueta, TWI0 (66%), foram
preferidos em relação à execução de piruetas, TWI1 (34%).
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Tabela 3 – Frequências relativas percentuais e frequências absolutas (entre parênteses) dos elementos
de dificuldade realizados pelos Pares Mistos nos exercícios Estático, Dinâmico e Combi-
nado. Os maiores valores para cada variável estão em negrito.

ESTÁTICO
MOUNT MOU0: 59 (51); MOU1: 41 (35)
GRIP GRI1: 33 (28); GRI2: 3 (3); GRI3: 0 (0); GRI4: 37 (32); GRI5: 27 (23); GRI6: 0 (0)
SUPPORT SUP1: 99 (85); SUP2: 1 (1); SUP3: 0 (0); SUP4: 0 (0)
TOP TOP1: 4 (3); TOP2: 0 (0); TOP3: 6 (5); TOP4: 36 (31); TOP5: 43 (37);

TOP6: 0 (0); TOP7: 7 (6); TOP8: 2 (2); TOP9: 2 (2); TOP10: 0 (0)
BASE BAS1: 54 (46); BAS2: 45 (39); BAS3: 1 (1)
MOTION MOT0: 24 (16); MOT1: 9 (6);MOT2: 27 (18); MOT3: 21 (14);

MOT4: 9 (6); MOT5: 8 (5); MOT6: 2 (1)
DINÂMICO

TOP INITIAL TPI1: 38 (36); TPI2: 1 (1); TPI3: 16 (15); TPI4: 25 (24); TPI5: 7 (7); TPI6: 13 (12)
TOP FINAL TPF1: 11 (10); TPF2: 2 (2); TPF3: 20 (21); TPF4: 66 (63)
SALTO SAL0: 2 (2); SAL1: 60 (57); SAL2: 38 (36)
QUARTER QUA0: 2 (2); QUA2: 2 (2); QUA4: 23 (22); QUA5: 9 (8); QUA6: 4 (4);

QUA7: 1 (1); QUA8: 21 (20); QUA9: 22 (21); QUA10: 11 (10); QUA11: 5 (5)
CATEGORY CAT1: 29 (28); CAT2: 19 (18); CAT3: 17 (16); CAT4: 35 (33)
TWIST TWI0: 64 (61); TWI1: 36 (34)

COMBINADO
MOUNT MOU0: 40 (12);MOU1: 60 (18)
GRIP GRI1: 17 (5); GRI2: 0 (0); GRI3: 0 (0); GRI4: 30 (9); GRI5: 53 (16); GRI6: 0 (0)
SUPPORT SUP1: 97 (29); SUP2: 3 (1); SUP3: 0 (0); SUP4: 0 (0)
TOP TOP1: 0 (0); TOP2: 0 (0); TOP3: 3 (1); TOP4: 33 (10); TOP5: 40 (12);

TOP6: 0 (0); TOP7: 17 (15); TOP8: 7 (2); TOP9: 0 (0); TOP10: 0 (0)
BASE BAS1: 63 (19); BAS2: 37 (11); BAS3: 0 (0)
MOTION MOT0: 45 (9); MOT1: 0 (0);MOT2: 30 (6); MOT3: 15 (3);

MOT4: 0 (0); MOT5: 5 (1); MOT6: 5 (1)

TOP INITIAL TPI1: 16 (5); TPI2: 0 (0); TPI3: 13 (4); TPI4: 31 (10); TPI5: 9 (3); TPI6: 31 (10)
TOP FINAL TPF1: 22 (7); TPF2: 0 (0); TPF3: 19 (6); TPF4: 59 (19)
SALTO SAL0: 0 (0); SAL1: 53 (17); SAL2: 47 (15)
QUARTER QUA0: 0 (0); QUA2: 0 (0); QUA4: 6 (2); QUA5: 13 (4); QUA6: 3 (13);

QUA7: 0 (0); QUA8: 13 (4); QUA9: 22 (7); QUA10: 34 (11); QUA11: 9 (3)
CATEGORY CAT1: 31 (10); CAT2: 16 (5); CAT3: 31 (10); CAT4: 22 (7)
TWIST TWI0: 66 (21); TWI1: 34 (11)

5.2 Espaço

5.2.1 Pares Femininos

A análise espacial comparou as frequências dos elementos realizados nas fileiras top,
center e bottom do solo. Os resultados do teste Qui-Quadrado para os Pares Femininos indica-
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ram diferenças significativas entre exercícios e zonas (𝜒2: 13,786, df = 4, p = 0,008). Apesar
deste resultado significativo, o V de Cramer (0,19) indicou que a força prática desta relação é
fraca. Especificamente, a fileira center foi significativamente enfatizada pelas equipes no
exercício Dinâmico (resíduos ajustados 2,27). Ainda, a fileira center foi negligenciada no
exercício Estático (resíduos ajustados -3,67). A Figura 4 mostra um mapa de calor com as
frequências dos elementos em cada zona do solo.

Figura 4 – Frequências absolutas e relativas (espectro de cor) de elementos de dificuldade realizados
pelos Pares Femininos em cada zona no solo.

5.2.2 Pares Masculinos

A análise espacial comparou as frequências dos elementos realizados nas fileiras top,
center e bottom do solo. Os resultados do teste Qui-Quadrado para os Pares Masculinos
indicaram diferenças significativas entre exercícios e zonas (𝜒2: 11,417, df = 4, p = 0,022).
Apesar deste resultado significativo, o V de Cramer (0,19) indicou que a força prática desta
relação é fraca. Especificamente, a fileira center foi significativamente enfatizada pelas equi-
pes no exercício Estático (resíduos ajustados 2,05). Ainda, a fileira center foi negligenciada
no exercício Combinado (resíduos ajustados -3,14), enquanto a fileira top foi mais utilizada
(resíduos ajustados 2,02). A Figura 5 mostra um mapa de calor com as frequências dos
elementos em cada zona do solo.

5.2.3 Pares Mistos

A análise espacial comparou as frequências dos elementos realizados nas fileiras top,
center e bottom do solo. Os resultados do teste Qui-Quadrado para os Pares Mistos indicaram
diferenças significativas entre exercícios e zonas (𝜒2: 11,048, df = 4, p = 0,026). Apesar deste
resultado significativo, o V de Cramer (0,15) indicou que a força prática desta relação é fraca.
Especificamente, a fileira top foi significativamente enfatizada pelas equipes no exercício
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Figura 5 – Frequências absolutas e relativas (espectro de cor) de elementos de dificuldade realizados
pelos Pares Masculinos em cada zona no solo.

Estático (resíduos ajustados 2,15), enquanto a fileira center foi negligenciada (resíduos
ajustados -2,44). Ainda, a fileira center foi mais utilizada no exercício Combinado (resíduos
ajustados 2,45). A Figura 6 mostra um mapa de calor com as frequências dos elementos em
cada zona do solo.

Figura 6 – Frequências absolutas e relativas (espectro de cor) de elementos de dificuldade realizados
pelos Pares Mistos em cada zona no solo.
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5.3 Tempo

5.3.1 Pares Femininos

A proporção de tempo entre os componentes dos exercícios foi analisada comparando
a média de tempo que as equipes passaram realizando coreografia, elementos de dificuldade
ou elementos individuais em cada exercício. Diferenças significativas entre a alocação de
tempo foram observadas entre os exercícios. As equipes passaram mais tempo realizando
elementos de dificuldade no exercício Estático comparado com os exercícios Dinâmico e
Combinado, e mais no exercício Combinado do que no exercício Dinâmico (p <0,001).
Também passaram mais tempo executando coreografia e elementos de dificuldade em
comparação com elementos individuais em todos os exercícios (p <0,001). Adicionalmente,
as equipes passaram mais tempo realizando coreografia comparado com elementos de
dificuldade no exercício Dinâmico (p <0,001). A média de tempo para cada componente foi
apresentada na Figura 7.

Figura 7 – Média e erro padrão de tempo (segundos) gasto pelos Pares Femininos realizando coreo-
grafia, elementos de dificuldade e elementos individuais nos exercícios Estático, Dinâmico
e Combinado. *Estatisticamente diferente de elemento individual. ‡Estatisticamente di-
ferente dos exercícios Dinâmico e Combinado. †Estatisticamente diferente do Exercício
Dinâmico. ∆Estatisticamente diferente do elemento de dificuldade.
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5.3.2 Pares Masculinos

A proporção de tempo entre os componentes dos exercícios foi analisada comparando a
média de tempo que as equipes passaram realizando coreografia, elementos de dificuldade ou
elementos individuais em cada exercício. Diferenças significativas entre a alocação de tempo
foram observadas entre os exercícios. As equipes passarammais tempo realizando elementos
de dificuldade nos exercícios Estático e Combinado do que no exercício Dinâmico (p <0,001).
Também passaram mais tempo executando coreografia e elementos de dificuldade em
comparação com elementos individuais em todos os exercícios (p <0,001). Adicionalmente,
as equipes passaram mais tempo realizando coreografia comparado com elementos de
dificuldade no exercício Dinâmico (p <0,001). A média de tempo para cada componente foi
apresentada na Figura 8.

Figura 8 – Média e erro padrão de tempo (segundos) gasto pelos Pares Masculinos realizando coreo-
grafia, elementos de dificuldade e elementos individuais nos exercícios Estático, Dinâmico
e Combinado. *Estatisticamente diferente de elemento individual. ‡Estatisticamente di-
ferente dos exercícios Dinâmico e Combinado. †Estatisticamente diferente do exercício
Dinâmico. ∆Estatisticamente diferente do elemento de dificuldade.

5.3.3 Pares Mistos

A proporção de tempo entre os componentes dos exercícios foi analisada comparando a
média de tempo que as equipes passaram realizando coreografia, elementos de dificuldade ou
elementos individuais em cada exercício. Diferenças significativas entre a alocação de tempo
foram observadas entre os exercícios. As equipes passarammais tempo realizando elementos
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de dificuldade no exercício Estático comparado com os exercícios Dinâmico e Combinado, e
mais no exercício Combinado do que no exercício Dinâmico (p <0,001). Também dedicaram
mais tempo à coreografia no exercício Combinado em relação ao exercício Estático (p<0,001).
Adicionalmente, passaram mais tempo executando coreografia e elementos de dificuldade
em comparação com elementos individuais em todos os exercícios (p <0,001). Por fim,
as equipes passaram mais tempo realizando coreografia comparado com elementos de
dificuldade no exercício Dinâmico (p <0,001). A média de tempo para cada componente foi
apresentada na Figura 9.

Figura 9 – Média e erro padrão de tempo (segundos) gasto pelos Pares Mistos realizando coreografia,
elementos de dificuldade e elementos individuais nos exercícios Estático, Dinâmico e
Combinado. *Estatisticamente diferente de elemento individual. ‡Estatisticamente di-
ferente dos exercícios Dinâmico e Combinado. †Estatisticamente diferente do exercício
Dinâmico. ∆Estatisticamente diferente do elemento de dificuldade.
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5.4 Música

5.4.1 Pares Femininos

Oandamentomédio dasmúsicas apresentadas pelos Pares Femininos em cada exercício
é apresentado na Figura 10. No exercício Estático, o andamento variou entre 68 e 232 bpm,
com uma média de 119 bpm. Para o exercício Dinâmico, o intervalo foi de 58 a 230 bpm,
com média de 112 bpm. Já para o exercício Combinado, a média de andamento foi de 94
bpm, variando de 64 a 128 bpm.

Figura 10 – Andamento médio (bpm) e erro padrão em cada quartil das músicas apresentadas pelos
Pares Femininos nos exercícios Estático, Dinâmico e Combinado.

Em termos de métrica, a maioria das músicas dos exercícios Estáticos apresentaram
uma métrica quaternária simples (QS), com 26 ocorrências (59,1%), seguida da métrica
ternária simples (TS) ocorrendo treze vezes (29,5%). A métrica quaternária simples (QS)
também foi amais frequente nos exercícios Dinâmicos, ocorrendo 21 vezes (53,8%), enquanto
a segunda métrica mais frequente foi a quaternária composta (QC) com nove ocorrências
(23,1%). No exercício Combinado, as músicas se dividiram majoritariamente entre quater-
nária simples (QS) e quaternária composta (QC), como frequências de dezoito (51,4%) e
dezesseis (45,7%), respectivamente.

A distribuição das tonalidades musicais em cada exercício indica que, no exercício
Estático, a nota C menor (Cm) foi a mais frequente, ocorrendo onze vezes (27,5%) entre
as músicas das equipes, seguida por D menor (Dm) e E menor (Em), ocorrendo oito vezes
(20,0%) cada. No exercício Dinâmico, D menor (Dm) foi a tonalidade predominante, com
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uma frequência de doze (36,4%), enquanto C menor (Cm) apareceu oito vezes (24,2%).
Similarmente, D menor (Dm) foi a nota mais frequente no exercício Combinado, ocorrendo
dez vezes (30,3%), seguida por G menor (Gm) com oito ocorrências (24,2%) e A menor (Am)
com sete (21,2%). Os padrões e variações no uso de diferentes tonalidades durante a duração
de cada exercício (divididos em quartis) estão apresentados na Figura 11.

Figura 11 – Frequências das tonalidades em cada quartil (tamanho dos nós) e quantidades de tran-
sições entre tonalidades (espessura das arestas) das músicas apresentadas pelos Pares
Femininos nos exercícios Estático, Dinâmico e Combinado.
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5.4.2 Pares Masculinos

O andamento médio das músicas apresentadas pelos Pares Masculinos em cada exercí-
cio é apresentado na Figura 12. No exercício Estático, o andamento variou entre 58 e 160
bpm, com uma média de 105 bpm. Para o exercício Dinâmico, o intervalo foi de 90 a 174
bpm, com média de 125 bpm. Já para o exercício Combinado, a média de andamento foi de
98 bpm, variando de 70 a 134 bpm.

Figura 12 – Andamento médio (bpm) e erro padrão em cada quartil das músicas apresentadas pelos
Pares Masculinos nos exercícios Estático, Dinâmico e Combinado.

Em termos de métrica, quase a totalidade das músicas dos exercícios Estáticos apresen-
taram uma métrica quaternária simples (QS), com 30 ocorrências (93,6%), com apenas uma
ocorrência damétrica ternária simples (TS) e uma ocorrência damétrica binária simples (BS).
A métrica quaternária simples (QS) também foi a mais frequente nos exercícios Dinâmicos,
ocorrendo 32 vezes (88,8%), enquanto a segunda métrica mais frequente, a binária simples
(BS), ocorreu apenas três vezes (8,3%). No exercício Combinado, a métrica quaternária
simples (QS) representou a totalidade das métricas musicais apresentadas (100%).

A distribuição das tonalidades musicais em cada exercício indica que, no exercício
Estático, a nota F menor (Fm) foi a mais frequente, ocorrendo nove vezes (26,5%) entre as
músicas das equipes, seguida por D menor (Dm), ocorrendo seis vezes (17,6%). No exercício
Dinâmico, A menor (Am) foi a tonalidade mais frequente, com oito ocorrências (30,8%),
enquanto Emenor (Em) apareceu sete vezes (26,9%). Já no exercício Combinado, a tonalidade
mais frequente foi E bemol menor (Ebm), com uma frequência de oito (23,5%), seguida de B
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menor (Bm) e E menor (Em), com seis ocorrências (17,6%) cada. Os padrões e variações no
uso de diferentes tonalidades durante a duração de cada exercício (divididos em quartis)
estão apresentados na Figura 13.

Figura 13 – Frequências das tonalidades em cada quartil (tamanho dos nós) e quantidades de tran-
sições entre tonalidades (espessura das arestas) das músicas apresentadas pelos Pares
Masculinos nos exercícios Estático, Dinâmico e Combinado.

5.4.3 Pares Mistos

O andamento médio das músicas apresentadas pelos Pares Mistos em cada exercício é
apresentado na Figura 14. No exercício Estático, o andamento variou entre 52 e 112 bpm,
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com uma média de 67 bpm. Para o exercício Dinâmico, o intervalo foi de 58 a 190 bpm, com
média de 100 bpm. Já para o exercício Combinado, a média de andamento foi de 87 bpm,
variando de 60 a 128 bpm. O andamento foi mais rápido no exercício Dinâmico em relação
ao exercício Estático, com um aumento de bpm estatisticamente significativo no primeiro (p
= 0,015), no segundo (p = 0,007) e no quarto quartil (p = 0,014).

Figura 14 – Andamento médio (bpm) e erro padrão em cada quartil das músicas apresentadas pelos
Pares Mistos nos exercícios Estático, Dinâmico e Combinado. *Estatisticamente diferente
do exercício Estático.

Em termos de métrica, a maioria das músicas dos exercícios Estáticos apresentaram
uma métrica quaternária simples (QS), com 38 ocorrências (71,7%), seguida da métrica
ternária simples (TS) ocorrendo nove vezes (17,0%). A métrica quaternária simples (QS)
também foi amais frequente nos exercícios Dinâmicos, ocorrendo 42 vezes (64,6%), enquanto
a segunda métrica mais frequente foi a binária simples (BS) com oito ocorrências (12,3%).
Similarmente, amétrica quaternária simples (QS) foi predominante no exercício Combinado,
com frequência 21 (55,3%), seguida da quaternária composta (QC), com 10 ocorrências
(26,3%).

A distribuição das tonalidades musicais em cada exercício indica que no exercício
Estático a nota E bemol menor (Ebm) foi a mais frequente, ocorrendo doze vezes (22,2%)
entre as músicas das equipes, seguida por G menor (Gm), ocorrendo oito vezes (14,8%). No
exercício Dinâmico, a tonalidade mais frequente foi D menor (Dm), com dez ocorrências
(17,2%), seguida por Amenor (Am) e Cmenor (Cm), cada uma ocorrendo oito vezes (13,8%).
No exercício Combinado, por sua vez, a nota mais frequente foi B menor (Bm), aparecendo
sete vezes (16,7%), enquanto as notas A menor (Am), C sustenido menor (C#m), D menor
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(Dm), G e G menor (Gm) ocorreram quatro vezes (9,5%) cada. Os padrões e variações no uso
de diferentes tonalidades durante a duração de cada exercício (divididos em quartis) estão
apresentados na Figura 15.
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Figura 15 – Frequências das tonalidades em cada quartil (tamanho dos nós) e quantidades de tran-
sições entre tonalidades (espessura das arestas) das músicas apresentadas pelos Pares
Mistos nos exercícios Estático, Dinâmico e Combinado.



49

6 Discussão

O objetivo deste estudo foi identificar tendências de desempenho de Pares Femininos,
Masculinos e Mistos de elite da GACRO, analisando os elementos de dificuldade, o uso do
solo, a alocação de tempo para coreografia e elementos e as escolhas musicais para cada
exercício.

Os principais achados indicam que as equipes foram bastante consistentes em suas
tendências para os tipos de técnicas utilizadas para construir seus elementos. Eventualmente,
elas se diferenciaram majoritariamente entre duas ou três variações técnicas para cada parte
do elemento, com raras ocorrências de demais variações. As equipes também priorizaram os
cantos do solo ao invés do centro para realizar seus elementos. O tempo gasto em coreografia
e em elementos individuais variou pouco entre os exercícios, enquanto elementos de difi-
culdade levaram mais tempo no exercício Estático, seguido pelo Combinado e o Dinâmico.
O contexto artístico apoiou-se principalmente em músicas com um andamento moderado
(100 - 120 bpm), commétricas majoritariamente quaternárias simples, com alguma variação
entre binárias e ternárias, e predominância de notas C, D, E e A, com poucas mudanças de
tom durante a mesma música e preferência por uma escala menor.

6.1 Classes Técnicas

Os resultados mostram que as equipes de cada categoria convergiram em técnicas
similares na construção dos elementos. Curiosamente, uma vez que um elemento é com-
posto por diversas partes técnicas, apesar dessas partes demonstrarem convergência, suas
combinações distintas levaram a diversos elementos sendo realizados. Paramount, MOU0 (o
par não realizamount na construção do elemento) correspondeu a 59% - 90% das possíveis
ocorrências para os exercícios Estático e Combinado, com uma exceção para os Pares Mistos
no exercício Combinado que priorizaram MOU1 (realização de mount na construção do
elemento) 60% das vezes. Seis Pares Femininos realizaram MOU1 entre uma e duas vezes,
enquanto todos os Pares Masculinos e Mistos realizaram MOU1 no mínimo uma vez. Isso
sugere que mount não seja uma técnica frequentemente visada nas estratégias de Pares
Femininos, o que é compreensível considerando a dificuldade de se realizar ummount e
a busca das equipes por uma execução impecável. Por outro lado, os Pares Masculinos e
Mistos, cujas bases são masculinas e potencialmente mais fortes, parecem se aproveitar
desta técnica para aumentar o valor de dificuldade de seus elementos. O fato de um mesmo
mount não poder ser repetido no mesmo exercício (FIG, 2022b) também pode ser um fator
limitante para a realização demounts.

GRI1 (base com duas mãos ou dois pés e top com duas mãos ou dois pés) e GRI4 (base
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com uma mão ou um pé e top com mãos sobrepostas) corresponderam a 70%-94% dos tipos
de pegada dos Pares Femininos nos exercícios Estático e Combinado, e dos Pares Mistos
apenas no primeiro. No exercício Combinado, os Pares Mistos demonstraram uma prefe-
rência por GRI5 (base com uma mão ou um pé e top com uma mão ou um pé). Já os Pares
Masculinos apresentaram majoritariamente GRI6 (cabeça da base e top com uma mão),
que é exclusiva para esta categoria, 58% - 93% das vezes. Algumas equipes ainda demons-
traram poucos elementos com diferentes tipos de pegadas, mas com poucas ocorrências.
Considerando que elementos realizados com apenas uma mão ou pé de ambas a base e a
top têm valores de dificuldade maiores (FIG, 2022c), é compreensível que os Pares Mistos
priorizem estes elementos nas finais, quando fazem menos elementos estáticos. Por outro
lado, esta técnica também émais difícil de se executar, o que poderia levar a erros e deduções
na nota de execução. Pode-se assumir que os Pares Femininos priorizaram elementos com
mais estabilidade (duas mãos de ambas a base e a top), ao invés de elementos com maior
risco. Além disso, uma vez que a base geralmente é mais forte que a top, faz sentido que
elas poderiam utilizar apenas uma mão ou pé enquanto a top utiliza mãos sobrepostas, ao
invés do contrário. No caso dos Pares Masculinos, que praticam elementos na cabeça da base
desde os níveis iniciantes da GACRO, é compreensível que o alto nível de especialização
favoreça a utilização desta técnica, que também tem um valor de dificuldade mais elevado.

SUP1 (base com braço alto) foi realizada em 91% - 99% das vezes por Pares Femininos
e Pares Mistos, com apenas poucas ocorrências de SUP3 (pé da base) pelos Pares Femininos
ou SUP2 (base com braço baixo - meio-braço) pelos Pares Mistos. Isso reflete o esforço das
equipes de aumentar sua nota de dificuldade, considerando que elementos com braços altos
têm valores de dificuldade mais altos do que o meio-braço (FIG, 2022c). Pares Femininos,
especificamente, ainda têm valor de dificuldade adicional para posições de paradas de mãos
da top (como a parada demãos e amexicana) realizadas em braços altos, quando comparadas
a todos os outros pontos de apoio possíveis. Pares Masculinos, por sua vez, realizaram SUP4
(cabeça da base) 58% - 93% das vezes, demonstrando que quando não utilizam o ponto de
apoio na cabeça, também têm uma grande preferência por braços altos.

Para as posições da top, TOP5 (mexicana) foi a mais realizada pelos Pares Femininos e
pelos Pares Mistos (40% - 56%), sugerindo maior especialização das tops femininas nesta
técnica. Já para os Pares Masculinos, a posição mais realizada foi TOP4 (parada de mãos),
ocorrendo 31% - 33%, sendo também a segunda mais realizada pelos demais pares (33% -
36%). Isso pode ser consequência do fato de, conforme o CoP (FIG, 2022b), todos os exercícios
Estáticos e Combinados devem apresentar aomenos uma parada demãos da top sem suporte
(tanto a parada de mãos quanto a mexicana são consideradas como "parada de mãos"na
ToD (FIG, 2022c)). Além disso, considerando que a estabilidade da pirâmide é associada
à pontuação (Ojo et al., 2023; Floria; Gómez-Landero; Harrison, 2015), é esperado que
ginastas realizem elementos que seriam mais estáveis e com maiores valores de dificuldade.
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Corroborando esse entendimento, as demais posições priorizadas pelos Pares Masculinos
foram TOP7 (bandeira), com 25% - 30% das ocorrências, e TOP8 (bandeira no espacate),
com 15% - 30% das ocorrências. Ambas as posições corporais de bandeira também são
consideradas "paradas de mãos"(FIG, 2022c). Essas também são posições com maior valor
de dificuldade, que podem estar sendo utilizadas como uma estratégica para aumentar a
pontuação das equipes, além de se aproveitar da força das bases masculinas, sendo técnicas
mais difíceis de se realizar por envolver um desvio lateral do quadril. Nesse sentido, Pares
Mistos também se utilizam dessa técnica, embora em menor frequência (2% - 17%).

Adicionalmente, BAS2 (base com ponto de apoio médio - meia-altura) representou 52%
- 75% das posições base utilizadas por Pares Femininos e por Pares Masculinos, o que era
esperado considerando que a maioria das posições base disponíveis para pares na ToD (FIG,
2022c) estão nessa categoria. Ademais, BAS2 também representa amaioria das possibilidades
demotion para a base. Ao mesmo tempo, algumas dessas posições também possuem valor
de dificuldade mais altos quando comparados à posição base com ponto de apoio alto mais
comum. Por outro lado, os Pares Mistos demonstraram preferência por BAS1 (base com
ponto de apoio alto), apresentando a técnica 54% - 63% das vezes. Uma possível explicação
para isso é a maior quantidade de realização demounts pelos Pares Mistos, uma vez que a
maioria dessas técnicas são realizadas em BAS1 (FIG, 2022c). Curiosamente, também foi
por esses pares a única ocorrência de BAS3 (base com ponto de apoio baixo - no solo) em
todos os exercícios

Finalmente, MOT2 (motion da base), sendo realizada 22% - 38% das vezes, e MOT3
(motion de ambas a base e a top), ocorrendo 24% - 43%, foram as mais realizadas por Pares
Femininos e por Pares Masculinos. Isso também pode estar relacionado a estratégias para
alcançar maiores valores de dificuldade, considerando que é mais fácil (portanto, menos
sujeito ao erro de execução) apenas a base realizar um motion do que ambas ao mesmo
tempo, enquanto as duas alternativas apresentam valores de dificuldade mais altos quando
comparados a apenas a top realizar um motion. Ainda, os Pares Masculinos parecem se
aproveitar de sua força para priorizar MOT3 um pouco acima de MOT2, mantendo um
equilíbrio entre o risco de execução e maiores valores de dificuldade. Por sua vez, os Pares
Mistos priorizaram MOT0 (mudança de ponto de apoio semmotion), com 24% - 45% das
ocorrências, além de MOT2 (27% - 30%). Embora MOT0 não receba valor de dificuldade de
motion, essa preferência refletiu a frequência com que Pares Mistos executam elementos
estáticos consecutivos sem a top descer ao solo, principalmente pela alta frequência de
MOU1.

Em relação aos elementos dinâmicos, TPI1 (top empé com suporte da base) foi realizada
entre 38% e 81% das vezes, sendo a preferência majoritária, com a única exceção de TPI4
(top horizontal em decúbito ventral) e TPI6 (top vertical invertida no solo) para Pares Mistos
no exercício Combinado (31% cada). Por sua vez, TPF4 (top em pé) foi majoritária em
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todos os exercícios, realizada entre 59% e 82%. As maiores variações ficaram por conta
dos Pares Mistos, que também apresentaram mais alternativas nas demais técnicas dos
elementos dinâmicos. Pode-se teorizar que as diferenças físicas peculiares a esta categoria
(base masculina, top feminina) favorecem uma maior variedade no repertório técnico dos
Pares Mistos sem comprometer o rigor da execução dos elementos.

SAL1 (mortal para trás) foi realizada 53% - 85% das vezes. Estudos anteriores investi-
garam os efeitos biomecânicos e visuais da direção do mortal, sugerindo que mortal para
trás é mais fácil de realizar do que mortal para frente devido à geração de momento, o uso
do balanço dos braços e a habilidade de ver o ponto de aterrissagem (Mkaouer et al., 2023;
Mkaouer et al., 2014; Natrup et al., 2020). Isso poderia ajudar a explicar a prevalência de
SAL1 sobre SAL2.

Pares Femininos e Pares Masculinos apresentaram prevalências de QUA8 (oito quartos
de rotação), com frequências entre 24% e 53%, e de QUA4 (quatro quartos de rotação), com
frequências entre 24% e 55%, respectivamente. Considerando que a ToD (FIG, 2022c) possui
um valor adicional para mortais de Pares Femininos com quatro quartos de rotação ou mais,
capturados pelas mãos da base, com a top em posição vertical, isso poderia representar uma
estratégia para pontuar mais valores de dificuldade comparado a elementos mais complexos
com valor similar. Ademais, oito quartos de rotação também recebem valor adicional pelos
Pares Femininos, independentemente da posição final, o que pode justificar a preferência
por QUA8 como uma estratégia para aumentar o valor de dificuldade dos elementos. Essas
preferências também parecem estar relacionadas a uma especialização principalmente em
posições iniciais e finais verticais, ao invés de arriscarem receberem deduções de execução
realizando diversas posições diferentes com diferentes quantidades de rotação. Já os Pares
Mistos apresentaram maior diversidade técnica, especialmente no exercício Combinado,
commaior ocorrência de QUA9 (nove quartos de rotação) e QUA10 (dez quartos de rotação),
com frequências de 22% e 34%, respectivamente.

Ainda, o CoP (FIG, 2022b) determina um número mínimo de catches (CAT1: catch do
parceiro para o parceiro e CAT2: catch do solo para o parceiro) nos exercícios Dinâmico e
Combinado (dois e um, respectivamente) e também ummáximo de cinco aterrissagens no
solo (CAT3: elemento dinâmico - do solo para o solo com breve assistência do parceiro e
CAT4: desmonte - do parceiro para o solo), com limite de três desmontes (CAT4), no exercício
dinâmico e um máximo de dois desmontes (CAT4) no exercício Combinado, o que pode ter
contribuído para a distribuição dessa variável. Estudos anteriores investigaram a importância
e o efeito de aterrissagens (Leite et al., 2023c; Grad; Kochanowicz, 2017; Marinsek, 2010),
o que também poderia contribuir para a prevalência de CAT4. A única exceção foram os
Pares Mistos no exercício Combinado, que realizaram mais CAT1 e CAT3, com 31% cada.
Essas tendências convergem com as preferências dos Pares Mistos para TPI, TPF e QUA,
sugerindo que estas equipes se utilizam da versatilidade de terem uma base masculina e uma
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top feminina para explorar uma gama maior de variações nos elementos sem comprometer
sua qualidade técnica.

A complexidade e o desafio de realizar piruetas (Natrup et al., 2021; Mikl; Rye, 2016;
Yeadon, 1997) poderia sugerir uma preferência dos Pares Femininos e Mistos por elementos
sem piruetas (TW0), que foram realizados entre 56% e 66% das vezes. Pares Masculinos,
por sua vez, demonstraram uma preferência por realizar elementos com pirueta (TWI1) de
64% a 73% das vezes. Nesse sentido, os Pares Masculinos parecem priorizar a utilização de
piruetas para aumentar o valor de dificuldade de seus mortais (FIG, 2022c), o que poderia
também explicar sua ligeira preferência por QUA4 sobre QUA8 (mais arriscada e, portanto,
mais sujeita à perda de pontos). Comparativamente, se observarmos a Ginástica Artística
Masculina, os elementos com mais piruetas são o Shirai 2 (no aparelho salto), com três
piruetas e meia, e o Shirai-Nguyen (no aparelho solo), com quatro piruetas (FIG, 2025b). Já
na Ginástica Artística Feminina, os elementos com mais piruetas são o Biles (duas piruetas
e meia) e o Biles 2 (três piruetas) respectivamente (FIG, 2025c). Embora não seja possível
afirmar que homens tenham mais facilidade para executar piruetas em relação a mulheres,
essa relação pode ajudar a explicar as tendências dos Pares Masculinos.

6.2 Espaço

Por razões de dispersão das frequências, a realização dos elementos nas áreas do solo
foi comparada por fileiras (top, center e bottom), levando em consideração fatores como
a proximidade e o campo de visão dos árbitros ao avaliarem as apresentações. Em uma
comparação entre os exercícios, foi possível identificar diferenças nas frequências do uso
do solo para todas as categorias, ainda que com um tamanho de efeito pequeno (V de
Cramer <0,20). Observando os mapas de calor dos exercícios (ver Figuras 4, 5 e 6), é possível
perceber uma tendência de realização dos elementos nos cantos mais extremos nas fileiras
top e bottom (colunas 1 e 3) e mais central na fileira center (coluna 2) para a maioria dos
exercícios. Essa distribuição espacial poderia refletir um balanço entre estratégias para
minimizar a visibilidade dos árbitros de nuances da execução, a utilização de áreas de maior
visibilidade para coreografia, e um foco em demonstrações impactantes para os árbitros.
Isso pode ser relacionado ao fato de que, de acordo com o CoP, a coreografia "demanda o
uso criativo do espaço e o uso de uma variedade de caminhos, níveis, direções, posições
corporais, ritmo e velocidade"(FIG, 2022b). Esses resultados evidenciam os esforços das
equipes de cumprir demandas dos regulamentos e maximizar o potencial de pontuação.
Ainda que a importância da utilização do espaço tenha sido previamente investigada em
esportes (Gudmundsson; Horton, 2016; Kovalchik, 2023), ela não parece ter sido investigada
em disciplinas ginásticas, como indicado em estudos anteriores (Leite et al., 2023a; Kalinski;
Kezic; Jelaska, 2021; Bobo-Arce; Mendez-Rial, 2013).
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6.3 Tempo

Apesar de não haver uma recomendação oficial para alocação de tempo entre coreogra-
fia e elementos, a pontuação do mérito artístico é influenciada pela forma como o tempo é
utilizado por cada componente durante o exercício, conforme explícito no CoP: "a estrutura
de um exercício é parte do seu artístico"(FIG, 2022b). Considerando que o CoP determina que
elementos estáticos devem apresentar umamanutenção de três segundos, e também levando
em consideração o tempo para sua construção, era esperado que os elementos tomassem
mais tempo no exercício Estático em comparação com Dinâmico e Combinado, o que foi
evidenciado pelos resultados. Particularmente no exercício Dinâmico, apesar de seu menor
limite de duração (2 minutos contra 2 minutos e 30 segundos de Estático e Combinado),
as equipes dedicaram mais tempo a coreografia do que a elementos, o que também foi o
caso dos Pares Mistos no exercício Combinado. Além disso, em relação ao exercício Com-
binado, um estudo anterior com Pares Femininos finalistas relatou uma média de 40,3%
de tempo dedicado a coreografia (Vernetta-Santana; Jiménez-Rodríguez; López-Bedoya,
2007). Neste estudo, a proporção para coreografia foi ainda mais alta a 52,6% do tempo,
com Pares Masculinos muito próximos com 52,3% e Pares Mistos com média de 60,2%. Esse
aumento pode ter sido influenciado pelas alterações na pontuação nos ciclos mais recentes,
que atualmente recompensam o artístico mais do que em códigos anteriores em comparação
com o valor de dificuldade dos elementos (FIG, 2022b). Por fim, vale notar que todos o Pares
Femininos realizaram elementos individuais em todos os exercícios, apesar desses não serem
obrigatórios em competições de nível adulto (sênior) como o Campeonato Mundial. Por sua
vez, quatro Pares Masculinos não realizaram elementos individuais em pelo menos um dos
exercícios, enquanto quatro Pares Mistos optaram por não realizar elementos individuais
em nenhum dos exercícios.

6.4 Música

O artístico também foi analisado com os parâmetros quantitativos andamento, métrica
e tonalidade para caracterizar as principais tendências artísticas em termos do ambiente
criado por cada par em suas apresentações. Exercícios realizados pelos Pares Femininos e
Masculinos apresentaram andamento médio entre 94 e 125 batidas por minuto, com discreta
tendência de aumento de bpm no último quartil dos exercícios Estático e Combinado de Pa-
res Femininos, chegando a 140 - 145 bpm. Pares Mistos apresentaram um andamento médio
mais lento, entre 58 e 100 bpm, porém demonstraram uma tendência similar de incremento
no último quartil do exercício Combinado. Esta mudança parece sugerir uma estratégia
para intensificar as apresentações em seu final. Essa alteração observada no andamento
corrobora evidências do efeito positivo da sincronização entre música, coreografia e acroba-
cias na pontuação de uma equipe (Veit; Veit; Heinen, 2022). Músicas com um andamento
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mais rápido (155-170 bpm) evocam uma valência emocional e empolgação maiores quando
comparadas a músicas com andamento moderado, por volta de 90 bpm (Liu et al., 2022).
Nesse sentido, as equipes poderiam se beneficiar de andamentos mais rápidos, se forem
capazes de acompanhar o ritmo da batida. Isso corrobora uma teoria existente de que a
trilha sonora de rotinas esportivas apresentam seções rápidas e ritmadas para movimentos
mais exigentes e seções mais lentas para transições ou preparação (Karageorghis; Kuan;
Schiphof-Godart, 2021). Em relação ao andamento médio um pouco mais lento dos Pares
Mistos, foi sugerido que músicas com um andamento lento (60 - 76 bpm) estimulam menos
empolgação e provocam sentimentos mais sérios e graves (Liu et al., 2018). Dessa forma, a
utilização desse ritmo musical pode ser utilizada como forma de trazer umamaior carga dra-
mática a essas apresentações. Em relação à métrica, as equipes parecem ter favorecido trilhas
sonoras com uma métrica quaternária simples, possivelmente porque seu pulso previsível e
consistente oferece uma estrutura rítmica estável, facilitando a precisão e sincronização na
realização dos elementos. Já sobre a tonalidade, um achado interessante foi que as músicas
apresentaram escalas menores em quase sua totalidade (92,5%). Essa escolha consistente
entre equipes sugere uma estratégia deliberada de criar uma atmosfera emocional específica,
geralmente associada a profundidade, drama ou intensidade, aumentando assim a impressão
artística geral da apresentação. Este estudo parece ser o primeiro a investigar o andamento,
a métrica e a tonalidade da trilha sonora em esportes competitivos.

6.5 Limitações e Pontos Fortes

A classificação dos elementos de dificuldade, embora suficiente para identificar e cate-
gorizar as principais tendências competitivas dos pares, não foi capaz de identificar quais
elementos contribuem mais para a pontuação de uma equipe. Ainda assim, uma compi-
lação dos principais elementos utilizados pelas melhores equipes do mundo evidencia as
prioridades dos treinadores quando estabelecem as rotinas de treino, e qual direcionamento
dar a ginastas menos experientes. Adicionalmente, o fato de haver poucas mudanças signi-
ficativas entre o CoP 2022-2024 (FIG, 2022b) e o CoP 2025-2028 (FIG, 2025a) possibilita o
aproveitamento destes achados para as próximas competições, bem como a comparação dos
resultados.

A avaliação do uso do espaço foi feita por meio de vídeos gravados previamente e dis-
ponibilizados apenas com a finalidade de exibição da competição. Nesse sentido, houve uma
limitação dos ângulos e do campo de visão disponíveis. Similarmente, a análise observacional
por meio de vídeo é mais limitada do que uma avaliação de deslocamento monitorado por
GPS, por exemplo, a qual permite maior precisão de medida (Wing, 2018). Nesse sentido, a
avaliação do uso do espaço foi limitada à contagem de ocorrências em cada uma das zonas.
Contudo, essas frequências demonstram as preferências dos treinadores e das equipes de
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quais partes do solo priorizar para a realização dos elementos em cada exercício, podendo-se
explorar diferentes formas de deslocamento entre as zonas.

Outra limitação deste estudo foi a avaliação artística, uma vez que os critérios de ava-
liação do mérito artístico (FIG, 2022b) apresentam algum caráter de subjetividade. Nesse
contexto, os resultados deste trabalho representam uma abordagem pioneira de como inter-
pretar e analisar um exercício da GACRO a partir das escolhas de utilização do espaço, do
tempo e da música.
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7 Conclusão

Os pares de elite na GACRO demonstram uma forte convergência em um conjunto
de escolhas técnicas e artísticas. Ao invés de explorar uma grande gama de variação de
elementos, as equipes consistentemente optam por utilizar técnicas com altos valores de
dificuldade e uma alta probabilidade de uma execução perfeita. Essa seleção estratégica
sinaliza uma abordagem pragmática para maximizar as pontuações de acordo com o Código
de Pontos vigente.

Nesse sentido, fica evidente que as equipes se beneficiam primeiramente de uma
execução sem falhas, mais do que de altos valores de dificuldade que possam comprometer
o mérito técnico da apresentação. Enquanto Pares Femininos e Pares Masculinos parecem
se beneficiar de um alto nível de especialização em uma técnica específica, os Pares Mistos
podem ter um melhor desempenho aproveitando-se de seus atributos físicos para buscar
mais variações técnicas. Os treinadores podem utilizar esses dados para elaborar suas rotinas
de treinos e seleção de elementos durante a formação dos atletas até chegar no mais alto
nível competitivo.

Além de consistência técnica, os pares demonstraram tendências claras de como dispor
do espaço do solo e dos parâmetros musicais para elevar a impressão artística e a estratégia de
apresentação. O uso deliberado de áreas de canto para potencialmentemitigar a avaliação dos
árbitros, e áreas centrais a fim de maximizar o impacto, destaca uma tendência em termos
de gestão estética. Adicionalmente, o andamento moderado, com métricas quaternárias
simples e escalas musicais menores, indica que as equipes estão ativamente formatando seu
ambiente artístico para complementar a execução técnica, buscando uma perspectiva global
da apresentação para influenciar as pontuações.

Espera-se que esses achados possam conscientizar os treinadores da relevância de
determinados aspectos artísticos no impacto causado pela apresentação dos exercícios nos
árbitros e no público, bem como a influência de parâmetros musicais na emoção e na
percepção geral da apresentação. Assim, as equipes poderão se beneficiar cada vez mais da
utilização dos componentes artísticos para apoiar seu desempenho, além de aumentar sua
pontuação nesse critério.

Esta análise compreensiva de ambos aspectos técnicos e artísticos representa uma
contribuição pioneira para a literatura existente sobre o desempenhonaGinásticaAcrobática,
oferecendo entendimentos originais sobre as tendências de ginastas de elite.
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